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  Sobre o autor




  





  Sadhu (termo indiano que significa ‘santo’ ou ‘separado’).




  Sundar Sing nasceu em 03 de setembro de 1889 na Índia.




  Filho de uma família de religiosos hindus, seu pai era um homem rico e importante em sua aldeia. Sundar foi preparado desde a infância para ser um sadhu e viver uma vida dedicada a religião hindu.




  Sua mãe foi a principal incentivadora e dedicou grande parte de seu tempo em ensinar Sundar a viver em meditação e a buscar a paz de espírito. Foi ela quem o levou a ter seu primeiro contato com a Bíblia ao levá-lo à uma escola mantida por missionários britânicos, mas Sundar não se sentiu atraído pelo cristianismo naquele momento de sua vida.




  Logo após completar 14 anos, sua mãe morre e isso transforma a vida de Sundar. Ele já não conseguia encontrar paz em sua vida e em sua religião, assim, cogitou cometer suicídio.




  Foi nesse momento de sua vida que Sundar acordou certa noite e orou “Deus, se você existe, mostre-me o caminho que devo seguir ou irei me matar”.




  Em seguida uma luz brilhante invade o quarto. Tão brilhante que ele pensou que o quarto estivesse em chamas. Olhando para a luz com mais atenção pode notar o rosto de um homem que disse: “Sou Jesus, quanto tempo mais você vai me procurar? Eu vim para te salvar. Você orou pelo caminho certo a seguir. Por que você não me segue? ”




  Nesse momento Sundar entendeu o milagre da ressureição de Cristo e soube que Jesus estava vivo. Ajoelhou-se e O adorou sentindo uma paz e tranquilidade que nunca mais o abandonou.




  Por Leo Kades - autor do livro Pardais na Chuva




  Prefácio




  





  Cristo disse: “Vocês me chamam ‘Mestre’ e ‘Senhor’, e com razão, pois eu o sou.”




  (João 13:13)




  “Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim... e encontrarão descanso para as suas almas.” (Mateus 11:29) Não há nada tão perfeito no mundo quanto estar muito acima da oposição e das críticas. O próprio sol, que nos dá luz e calor, não é livre de manchas, mas apesar dessas imperfeições, não desiste de sua habitual função. Cabe a nós, de igual modo, levarmos avante, tanto quanto somos capazes, o melhor de nossas habilidades, que nos têm sido confiadas, e nos empenharmos constantemente para tornar nossas vidas frutíferas.




  Quando as verdades, descritas de forma clara e detalhada neste livro, me foram reveladas pelo Mestre, afetaram profun-damente minha vida, e algumas delas têm sido usadas por mim em meus sermões e conferências na Europa, América, África, Austrália e Ásia.




  A pedido de muitos amigos, as reuni agora neste pequeno livro e, embora seja possível que haja imperfeições ao apresentá-las dessa forma, estou certo de que todos aqueles que as lerem com espírito de oração e uma mente sem preconceitos serão beneficiados por elas, como tenho sido.




  Seria impossível para mim, descrever de forma clara e detalhada essas verdades, que me têm sido reveladas, exceto em linguagem figurada.




  Pelo uso de parábolas, entretanto, minha tarefa vem se tornando comparativamente fácil.




  É minha oração que, assim como Deus, por sua graça e misericórdia, me tem abençoado por essas verdades, assim também possam ser uma bênção para todos os leitores.




  Seu humilde servo.




  Sundar Singh




  Introdução




  





  Sua Missão




  Após sua conversão a Cristo, Sadhu Sundar Singh buscou viver uma vida à imagem e semelhança de Jesus. Sendo batizado, abandonou suas posses e uma vida próspera junto à sua família e começou a caminhar de cidade em cidade levando os ensinamentos de Cristo e evangelizando aqueles que encontrava.




  Em sua jornada evangelística, ele percorreu a pé e descalço a Índia, China, Nepal e Tibete, Malásia, Ceilão e Japão, onde pregou o Evangelho para milhares de pessoas. Entre 1920 e 1922 foi convidado a pregar na Alemanha Oriental, Austrália e Israel.




  Em muitos desses lugares sofreu todo tipo de perseguições e muitas vezes esteve perto da morte, porém em todas essas ocasiões Deus o livrou.




  Ele ficou conhecido como O Apóstolo dos Pés Sangrentos, pois em várias ocasiões seus pés sangraram pelas duras caminhadas e deixavam marcas de sangue pela neve ou estradas longínquas por onde andava levando sua mensagem do amor de Cristo.




  Sadhu Sundar Singh foi visto pela última vez em 1929 cruzando o Tibet. Seu corpo nunca foi encontrado.




  A Manifestação da Presença de Deus




  





  Seção Um




  O Discípulo: — Oh! Mestre, Fonte de Vida! Por que Te escondes daqueles que Te adoram, e não rejubilas os seus olhos, que há muito Te contemplam?




  O Mestre:




  1. Meu fiel filho, a verdadeira felicidade depende, não do que os olhos veem, mas vem através da visão espiritual, e depende do coração. Na Palestina, milhares olharam para Mim, mas todos eles não alcançaram, dessa forma, a felicidade. Pelos olhos mortais apenas aquelas coisas que são mortais podem ser percebidas, pois os olhos carnais não podem notar um Deus imortal e seres espirituais. Por exemplo, você mesmo não pode ver seu próprio espírito; portanto, como pode notar seu Criador? Mas quando os olhos espirituais são abertos, então você pode, certamente, vê-Lo, posto que é Espírito (João 4:24), e aquilo que vê de Mim, você o faz agora, não com os olhos da carne, mas com os olhos do espírito.




  Se, como você disse, milhares de pessoas me viram na Palestina, então, todos os seus olhos espirituais estavam abertos, ou Me tornei mortal? A resposta é: Não! Assumi um corpo mortal, para que nele pudesse oferecer um resgate pelos pecados do mundo; e quando a obra de salvação pelos pecadores foi consumada (João 19:30), então aquilo que era imortal transfigurou o que era mortal em glória. Portanto, depois da ressurreição, apenas aqueles que receberam visão espiritual foram capazes de Me ver.




  (Atos 10:40-41)




  2. Muitos há nesse mundo que sabem sobre Mim, mas não Me conhecem; isto é, não têm um relacionamento pessoal comigo e, portanto, não possuem verdadeira percepção de ou fé em Mim, e não Me aceitam como seu Salvador e Senhor.




  Da mesma forma, se alguém fala com um homem cego de nascença sobre diferentes cores tais como vermelho, azul, amarelo, ele permanece absolutamente alheio do encanto e beleza delas; não lhes pode atribuir qualquer valor, porque apenas sabe sobre elas e está ciente de seus vários nomes. Mas, no que diz respeito às cores, ele não pode ter verdadeira concepção, até que seus olhos sejam abertos. Da mesma maneira, até que os olhos espirituais de um homem sejam abertos, por mais instruído que seja, não pode Me conhecer, não pode notar minha glória, e não pode entender que sou Deus Encarnado.




  3. Há muitos crentes que estão cientes da Minha presença em seus corações, trazendo-lhes vida e paz espirituais, mas não podem Me ver claramente. Assim, os olhos podem ver muitas coisas; mesmo quando alguém goteja algum remédio no olho, não o vê, mas a presença do remédio é sentida, limpando o interior do olho e promovendo o poder da visão.




  4. A verdadeira paz, que é nascida da Minha presença nos corações dos crentes verdadeiros, eles não podem perceber; mas, sentindo seu poder, tornam-se felizes nela. Nem podem perceber aquela felicidade do espírito ou do coração, através da qual des-frutam a paz da Minha presença. É o mesmo com a língua e os doces. A faculdade do paladar, que reside na língua, e a doçura, que se percebe, são ambas invisíveis. Da mesma forma, também dou aos Meus filhos vida e alegria por meio do maná escondido que o mundo, com toda a sua sabedoria, não conhece nem pode conhecer. (Apocalipse 2:7)




  5. Às vezes, durante a doença, a faculdade do paladar na língua é prejudicada e, durante aquele tempo, embora possa ser saborosa a comida dada à pessoa doente, tem um paladar ruim para ela. Da mesma maneira, o pecado prejudica o gosto das coisas espirituais. Sob tais circunstâncias, Minha Palavra e serviço e Minha Presença perdem sua atração para o pecador e, ao invés de se beneficiar com eles, começa a arguir sobre e a criticá-los.




  6. Assim sendo, muitos crentes – como o homem nascido cego, ao receber sua visão – podem ver Jesus como um profeta e como Filho do Homem, mas não o consideram como o Cristo e o Filho de Deus (João 9:17, 35-37), até que Eu lhes seja revelado em poder, uma segunda vez.




  7. Uma mãe, uma vez, escondeu-se em um jardim entre alguns arbustos que cresceram de forma compacta, e o seu filhinho foi chorando em busca dela, aqui e ali. Andou em todo o jardim, mas não pôde encontrá-la. Um empregado lhe disse: “Filhinho, não chore! Olhe as mangas nesta árvore, e todas as belas, belas flores no jardim. Venha, vou pegar algumas pra você.” Mas a criança implorou: “Não! Não! Quero minha mãe! A comida que ela me dá é melhor do que todas as mangas e seu amor é muito mais doce do que todas essas flores e, na verdade, você sabe que todo este jardim é meu, pois tudo o que minha mãe tem é meu.




  Não! Quero minha mãe!” Quando a mãe, escondida nos arbustos, ouviu isso, saiu correndo e puxou seu filho com força, para junto do peito, sufocou-o de beijos e aquele jardim tornou-se um paraíso para o filho. Dessa forma, Meus filhos não podem encontrar nesse grande jardim do mundo - tão repleto de coisas bonitas e encantadoras – qualquer alegria verdadeira até que Me encontrem. Eu sou o seu Emanuel, que está sempre com eles e Me faço conhecido deles. (João 14:21)




  8. Assim como a esponja repousa na água, e a água embebe a esponja, mas a água não é a esponja e a esponja não é a água, mas sempre permanecem como coisas diferentes, assim os filhos permanecem em Mim e Eu neles. Isso não é panteísmo, mas é o Reino de Deus, que está estabelecido nos corações daqueles que permanecem nesse mundo; e, assim como a água na esponja, estou em todo lugar e em todas as coisas, mas eles não são Eu.(Lucas 17:21)
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